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atenção primária à saúde para qualificação dos cenários de ensino-serviço: pesquisa-ação. 
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RESUMO 
 
Introdução: A Consulta de enfermagem compreendida como a execução do Processo de Enfermagem 
na Atenção Primária à Saúde, está normatizada como privativa do enfermeiro desde 1986, pela Lei do 
Exercício Profissional, é realizada em consonância com princípios e diretrizes do Sistema Único de 
Saúde e incorporada às políticas públicas de saúde. Apesar da relevância técnica e científica da consulta 
de enfermagem, observa-se em algumas realidades, dificuldade dos enfermeiros na execução deste 
atendimento, sendo apresentados diversos fatores dificultadores e desafiantes, tais como: falta de tempo, 
demanda alta nos atendimentos da unidade, de estrutura física nas unidades e até mesmo a insegurança 
dos enfermeiros, os quais, relatam que a formação é insuficiente para a prática, implicando na 
necessidade de avanços na formação profissional para a consulta, bem como na educação permanente 
dos profissionais de enfermagem. Para isso, considera-se a integração ensino-serviço, uma importante 
ferramenta. Objetivo: Apreender a realidade objetiva dos cenários de ensino-serviço no que tange à 
consulta de enfermagem na atenção primária à saúde por meio de um programa de educação permanente. 
Implantar um consultório Universitário de Enfermagem no cenário do ensino. Integrar os contextos de 
ensino e serviço no desenvolvimento coletivo de um programa de educação permanente sobre a consulta 
de enfermagem na atenção primária à saúde. Compreender a percepção dos participantes quanto as 
contribuições do programa de educação permanente sobre a consulta de enfermagem na atenção 
primária à saúde. Método: Trata-se de um estudo descritivo, exploratório com abordagem qualitativa 
do tipo pesquisa-acão. Teve como referencial metodológico Thiollent (2011) em articulação com a 
abordagem metodológica da Teoria da Intervenção Práxica em Saúde Coletiva. Esta pesquisa promoveu 
uma integração entre o curso de enfermagem do Centro Universitário Católico Salesiano Auxílium de 
Lins e a enfermagem de atenção primária à saúde da Microrregião de Lins-SP. A amostra foi 
intencionalmente constituída, por meio de convite aos secretários de saúde em reunião da Comissão 
Intergestores Regionais de Lins-SP, participando da pesquisa 62 enfermeiros de APS da microrregião 
de Lins-SP e 12 alunos do curso de graduação em enfermagem do UniSALESIANO-Lins/SP. As 
técnicas de coleta de dados foram: questionário, memorando, atas de reuniões e entrevistas 
audiogravadas. Resultados: As 12 fases da pesquisa-ação foram percorridas, as quais são: fase 
exploratória, tema da pesquisa, colocação dos problemas, lugar da teoria, hipóteses, seminário, campo 
de observação, amostragem e representatividade qualitativa, coleta de dados, aprendizagem, saber 
formal e saber informal, plano de ação e divulgação externa.  Tais etapas resultaram em quatro artigos, 
sendo: Artigo 1 - Consulta de enfermagem: captação da realidade objetiva na atenção primária à 
saúde - o qual teve por objetivo compreender a realidade objetiva da enfermagem de atenção primária 
à saúde de uma microrregião paulista, no tocante execução da consulta de enfermagem, sendo um estudo 
descritivo, com abordagem qualitativa que resultou em Três categorias: 1 - O desuso e subvalorização 
da consulta de enfermagem: a dimensão estrutural da realidade; 2 –Fatores dificultadores da prática da 
consulta de enfermagem: dimensão particular da realidade. 3 – Formação insuficiente para a prática e a 
necessidade de qualificação: dimensão singular da realidade. A realidade objetiva captada por este 
estudo, se relacionou a subutilização da consulta de enfermagem, devido dificuldades no processo de 
trabalho e formação e capacitação insuficientes para a prática. Artigo 2 - Consultório Universitário de 
Enfermagem como espaço de ensino-aprendizagem simulado: do planejamento à implantação, 
teve como objetivo relatar a experiência do planejamento e implantação de um consultório universitário 
no UniSALESIANO de Lins-SP. Para implantação foram organizadas as seguintes etapas: 1 - Cenário 
da proposta: O UniSALESIANO-Lins; 2 - Metodologia de ensino-aprendizagem: Simulação realística 
amparada na “Teoria da Aprendizagem Experimental” de David Kolb (1984), 3- Referencial para ensino 
da consulta de enfermagem. 4- Reorganização das  disciplinas 5 – Estrutura, ambiência e recursos 
necessários.  6 – Implantação. O consultório universitário de enfermagem configura-se espaço de 



   
 

   
 

ensino-aprendizagem prático, que contribui para ampliar o desenvolvimento do aluno no tocante a 
experiencia prática da consulta de enfermagem. Artigo 3 - Integração ensino-serviço na elaboração 
de procedimentos operacionais padrão: apoiando a enfermagem de Atenção Primária - Teve como 
objetivo relatar a experiência de uma integração ensino-serviço na capacitação para prática baseada em 
evidências e construção coletiva de um “Manual de Procedimentos Operacionais Padrão como apoio à 
enfermagem da Atenção Primária à Saúde da Microrregião de Lins-SP. Aconteceram quatro encontros 
com duração total de 16 horas, após foi instituída a comissão de construção e revisão de protocolos e na 
sequência a oficina de lançamento do manual.  Esta integração ensino-serviço estimulou o conhecimento 
sobre o método de prática baseada em evidências, a elaboração coletiva de 52 POP’s. Artigo 4 - 
Programa de educação permanente sobre consulta de enfermagem na atenção primária à saúde: 
uma pesquisa-ação, que teve como objetivos: Integrar os contextos de ensino e serviço no 
desenvolvimento coletivo de um programa de educação permanente sobre a consulta de enfermagem na 
atenção primária à saúde; e compreender a percepção dos participantes quanto as contribuições do 
programa de educação permanente sobre a consulta de enfermagem na atenção primária à saúde.  O 
referido programa composto por sete encontros integrou ensino e serviço na qualificação de 62 
enfermeiros de APS da microrregião de Lins-SP e 12 alunos do curso de graduação em enfermagem do 
UniSALESIANO-Lins/SP. O programa possibilitou aos participantes contribuições na ampliação dos 
conhecimentos e atualização profissional; contribuições à prática assistencial, consequentemente 
beneficiando os usuários das unidades de acordo com a percepção dos profissionais. Os participantes 
também relataram satisfação com a estratégia aplicada pelo programa, integrando ensino-serviço, 
utilizando a academia como espaço de ensino-aprendizagem, e por fim,  demonstraram-se felizes e 
motivados com a interação e troca de experiencias promovida durante os encontros. Considerações 
finais: o arcabouço teórico e prático que envolveu pesquisa e ação no decorrer deste trabalho, levou à 
aprendizagem mútua entre pesquisadores e participantes, os quais evoluíram no conhecimento sobre o 
objeto de estudo e finalizaram esse projeto motivados como pessoas e profissionais, que são capazes de 
pelo conhecimento da historicidade, fazendo uso do saber formal e informal, gerar movimentações em 
um ambiente social, intervir e transformar uma realidade.  
 
Descritores: Processo de enfermagem. Consulta de enfermagem. Atenção Primária à Saúde. Educação 
permanente. Educação em enfermagem. Integração docente assistencial. 
 
ABSTRACT 
 
Introduction: The Nursing Consultation, understood as the execution of the Nursing Process in Primary 
Health Care, is regulated as exclusive to the nurse since 1986, by the Law of Professional Practice, is 
carried out in line with the principles and guidelines of the Unified Health System and incorporated to 
public polices SUS. Despite the technical and scientific safety of the nursing consultation, it is observed 
in some realities, the difficulty of the nurses in the execution of the nursing consultation, being presented 
several difficult and challenging factors, such as: lack of time, high demand in the services of the unit, 
of structure in the units and even the insecurity of nurses, who report that training is insufficient for 
practice, implying the need for advances in professional training for nursing consultations, as well as 
permanent education of nursing professionals. For this, consider the teaching-service integration, an 
important tool. Objective: To apprehend the objective reality of teaching-service scenarios regarding 
the nursing consultation in primary health care through a permanent education program. Implement a 
nursing university in the teaching scenario. Integrate teaching and service contexts in the collective 
development of a continuing education program on nursing consultation in primary health care. To 
understand the participants' perception regarding the contributions of the permanent education program 
on the nursing consultation in primary health care. Method: This is a descriptive, exploratory study with 
a qualitative approach of the action-research type. Its methodological reference was Thiollent (2011) in 
conjunction with the methodological approach of the Theory of Praxic Intervention in Collective Health. 
This research promoted an integration between the nursing course at Centro Universitário Católico 



   
 

   
 

Salesiano Auxílium de Lins and primary health care nursing in the Microregion of Lins-SP. The sample 
was intentionally constituted, through an invitation to the health secretaries in a meeting of the Regional 
Intermanagers Commission of Lins-SP (CIR-Lins/SP), participating in the research 62 PHC nurses from 
the micro-region of Lins-SP and 12 students of the course degree in nursing at UniSALESIANO-
Lins/SP. The data collection techniques were questionnaire, memo, minutes of meetings and audio-
recorded interviews. Results: The 12 phases of the action-research were covered, which are: exploratory 
phase, research theme, problem placement, place of theory, hypotheses, seminar, field of observation, 
sampling and qualitative representation, data collection, learning, formal knowledge and informal 
knowledge, action plan and external disclosure. Such steps resulted in four articles, as follows: Article 
1 - Nursing consultation: capturing the objective reality in primary health care - which aimed to 
understand the objective reality of primary health care nursing in a São Paulo micro-region, regarding 
the execution of the nursing consultation, being a descriptive study with a qualitative approach that 
resulted in three categories: 1 - The disuse and undervaluation of the nursing consultation: the structural 
dimension of reality; 2 – Factors hindering the practice of nursing consultation: particular dimension of 
reality. 3 – Insufficient training for practice and the need for qualification: a unique dimension of reality. 
The objective reality captured by this study was related to the underuse of EC, due to difficulties in the 
work process and insufficient training and qualification for the practice. Article 2 - University Nursing 
Office as a simulated teaching-learning space: from planning to implementation, aimed to report the 
experience of planning and implementing a university office at UniSALESIANO in Lins-SP. For 
implementation, the following steps were organized: 1 - Proposal scenario: UniSALESIANO-Lins; 2 - 
Teaching-learning methodology: Realistic simulation supported by David Kolb's "Theory of 
Experimental Learning" (1984), 3- Reference for EC teaching. 4- Reorganization of disciplines 5 - 
Structure, ambience and necessary resources. 6 – Deployment. The university nursing office is a 
practical teaching-learning space, which contributes to expanding the student's development regarding 
the practical experience of the nursing consultation. Article 3 - Teaching-service integration in the 
development of standard operating procedures: supporting Primary Care nursing - Aimed to report the 
experience of a teaching-service integration in training for evidence-based practice and collective 
construction of an “Operating Procedures Manual Standard as a support for Primary Health Care nursing 
in the Microregion of Lins-SP. There were four meetings with a total duration of 16 hours, after which 
the commission for the construction and revision of protocols was instituted, followed by the manual 
launch workshop. This teaching-service integration stimulated knowledge about the evidence-based 
practice method, the collective elaboration of 52 POPs. Article 4 - Permanent education program in 
nursing consultation in primary care: action research, which had the following objectives: Integrate 
teaching and service contexts in the collective development of a permanent education program in nursing 
consultation in primary health care; and to understand the participants' perception of the contributions 
of the continuing education program on the nursing consultation in primary health care. This program, 
consisting of seven meetings, integrated teaching and service in the qualification of 62 APS nurses from 
the Lins-SP micro-region and 12 students from the undergraduate nursing course at UniSALESIANO-
Lins/SP. The program allowed participants to contribute to the expansion of their knowledge and 
professional updating; contributions to care practice and to the users of the units, as well as satisfaction 
with the strategy applied by the program integrating teaching-service, using the gym as a teaching-
learning space and finally, the participants were satisfied and motivated with the interaction and 
exchange of experiences promoted during the meetings, demonstrating satisfaction with the action in 
their reports. Final considerations: The theoretical and practical framework that involved research and 
action throughout this work provided mutual learning between researchers and participants, who 
evolved in their knowledge about the object of study and ended this project motivated as people and 
professionals capable of, through knowledge of historicity, making use of formal and informal 
knowledge, generating movements in a social environment, intervening and transforming a reality. 
Descriptors: Nursing process. Nursing consultation. Primary Health Care. Permanent Education. 
Nursing education. Assistant teaching integration. 
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APRESENTAÇÃO 
 

 
DIVISOR DE ÁGUAS... Sim, essa frase resume o que este estudo vem 

sendo na minha vida, desde o meu mestrado profissional. Vale destacar que fui 

escolhida por esse tema desde o começo... Tinha muito propósito, no momento em 

que apresentei um projeto sobre imunizações (para mim era muito cômodo o 

assunto) e  minha orientadora Dra. Silvia Papini, proferiu as seguintes palavras: 

“Pensa melhor em um problema da sua prática”... 

Foi exatamente o que fiz! Para que me conheçam melhor e compreendam o 

problema da minha prática, em 2010 concluí minha graduação em enfermagem pelo 

Centro Universitário Católico Salesiano Auxílium – UniSALESIANO-Lins, no 

Município de Lins, instituição na qual, hoje atuo como docente do Curso de 

Enfermagem.  

Iniciei a carreira de docente do ensino superior em 2016 e, além de 

disciplinas teóricas, sou responsável pelo estágio supervisionado no módulo saúde 

coletiva. Desde o início enfrentei diversos desafios e dificuldades, o principal 

desafio naquele momento, era ensinar a prática da Consulta de Enfermagem (CE). 

Inclusive, essa dificuldade se relacionava com meu processo de formação, pois não 

tive oportunidade de realizar CE, somente realizávamos o processo de enfermagem 

ao paciente hospitalizado.  

Além disso, o campo de estágio não facilitava a prática da CE, não existia 

agenda, as profissionais também não operacionalizavam o atendimento, não usavam 

taxonomias para diagnóstico/intervenções, enfim. Tal situação, além de me 

inquietar, levou-me à preocupação com formação dos meus alunos, motivando-me 

a buscar na literatura como vem sendo abordado o ensino da CE, para minha 

surpresa os resultados mostraram que a problemática não era só local, e que a 

formação aborda em especial o processo de enfermagem focado no paciente 

hospitalizado. Por isso, ainda no mestrando profissional desenvolvi o projeto de um 

espaço focado no ensino da CE, o Consultório Universitário de Enfermagem. Esse 

projeto, após implantado provavelmente fortaleceria a formação para CE, porém, os 
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profissionais já atuantes, lá no nosso campo de estágio continuariam da mesma 

forma, a famosa dicotomia entre teoria aprendida na faculdade e a prática exercida 

no serviço. Essa inquietação, me fez complementar o produto de mestrado 

profissional com um programa de capacitação teórica e prática dos profissionais de 

enfermagem para o contexto da CE.  

Desse modo, o projeto de doutorado estava pronto, pois eu precisava urgente 

colocar tudo em prática, surgindo o método de pesquisa-acão e o presente estudo de 

integração ensino-serviço para formação e educação permanente para a prática da 

CE. Desde o início das intervenções em 2019, a adequação de um espaço para 

ensino da consulta no UniSALESIANO-Lins, bem como a capacitação da 

enfermagem da microrregião, surtiu muitos efeitos positivos na minha vida, por 

isso, disse que FOI DIVISOR DE ÁGUAS NA MINHA VIDA... A seguir alguns 

frutos de todo o processo: 

• Prêmio em 2º lugar no 70º Congresso Brasileiro de Enfermagem (Curitiba-PR) -2018 

na categoria de prêmios Wanda de Aguiar Horta; 

• Consultório Universitário de enfermagem implantado e inserido no projeto político 

pedagógico do curso; 

• Reconhecimento pelos profissionais e gestores da microrregião devido a capacitação; 

• Ações foram reconhecidas pelo Conselho Regional de Enfermagem do Estado de São 

Paulo-SP (COREN-SP) com matérias em suas mídias; recebi o convite e hoje faço 

parte do time de conselheiros do COREN-SP gestão 2021/2023, bem como de diversas 

frentes de trabalho no conselho.  

• Fui autora organizadora do Capítulo 5 – Assistência de enfermagem à mulher durante 

o pré-natal; 

• Escrevi quatro capítulos, inclusive sobre a CE no Livro “Semiologia e Sociotécnica de 

Enfermagem” da Dra. Maria Belén Salazar Posso” em 2020. 

• Em 2020 fui escolhida para apresentar o trabalho no laboratório de inovações da 

OPAS/COFEN em Brasília entre as 39 melhores experiências da APS. 

• Recebi mais um prêmio em 2º lugar no Fórum Nacional dos Mestrados e Doutorados 

profissionais. 

• Além de convites para palestras sobre o tema em congressos nacionais e internacionais 

e publicação de três artigos.  
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A realidade objetiva captada por este estudo, se relacionou a subutilização 

da CE no processo de trabalho dos profissionais entrevistados, sendo o principal 

motivo as dificuldades encontradas no dia a dia para a prática da consulta, sendo 

relatado também pelos pesquisados a insatisfação do processo de formação para a 

CE.   

Assim, é válido o estímulo ao desenvolvimento de ações de capacitação e 

fortalecimento da formação profissional para a CE, sugerindo-se que seja integrado 

ensino e serviço como estratégia educacional permanente. 
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 Muitos foram os feedbacks positivos imediatos dos alunos, logo nas 

primeiras altas de teste ainda no ano de 2019, já que a inserção das aulas nas 

disciplinas iniciariam no primeiro semestre de 2020, quando em marco iniciou a 

pandemia do Civid-19, advento que levou ao isolamento social e inserção de aulas 

remotas, que perduraram até meados de 2022, quando de fato as medidas de 

isolamento e distanciamento,  foram sendo  flexibilizadas, oportunizando a 

retomada das aulas no Consultório Universitário de Enfermagem. Desse modo, 

estudos serão realizados a fim de avaliar o impacto desta intervenção no ensino-

aprendizado da CE, na formação dos acadêmicos do UniSALESIANO-Lins. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente estudo descreveu a experiência do planejamento e implantação 

do Consultório Universitário de Enfermagem do UniSALESIANO-Lins, o qual se 

propõe a formar enfermeiros para a prática da CE, tornando-os capazes de conhecer, 

identificar e intervir nas situações ou problemas que afetem as necessidades básicas 

do indivíduo, família e/ou comunidade.  

Utiliza como método a simulação realística e o referencial de aprendizagem 

experiencial de David Kolb que subsidia a aproximação do aluno dos contextos 

práticos, sendo o aluno protagonista do seu aprendizado e o professor facilitador 

dele. Este método inova e propicia a reflexão e a autoavaliação do aluno diante da 

prática, favorecendo a busca constante de conhecimentos e a pesquisa para a prática 

baseada em evidências.  

A proposta aproxima o docente e discente da evolução científica do cuidado, 

garantindo o aprendizado baseado nas mais reais situações clínicas, psicológicas e 

sociais, levando ao raciocínio, a escuta qualificada, a formação de vínculo, a 

empatia, a ética e humanização do atendimento e a integralidade do cuidado, 

conferindo qualidade na tomada de decisão e resolutividade.  
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O presente estudo relatou a experiência da integração ensino-serviço na 

construção de POP’s, como apoio a prática profissional da enfermagem de atenção 

primária à saúde da microrregião de Lins-SP.  

Foi possível integrar alunos, professores do UniSALESIANO-Lins e 

enfermeiros nesta intervenção, que estimulou o conhecimento sobre o método de 

prática baseada em evidências, elaborou coletivamente 52 POP’s constituindo um 

“Manual de Procedimentos Operacionais Padrão da Enfermagem de Atenção 

Primária à Saúde da Microrregião Lins-SP”. Como benefício, notou-se a formação 

de vínculo entre os pares e consequente rede de apoio profissional, além da 

formação da comissão de revisão de protocolos, que contribuiu para a 

sustentabilidade da ação.  

Este estudo pode motivar outras instituições de ensino superior na integração 

ensino-serviço para a prática baseada em evidências com a enfermagem de atenção 

primária, contribuindo para a capacitação profissional dos profissionais. 
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que é ação fundamental para autonomia profissional e resolutividade de demandas 

na APS. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

A realidade objetiva captada por este estudo, se relacionou a subutilização 

da CE no processo de trabalho dos profissionais entrevistados, sendo o principal 

motivo as dificuldades encontradas no dia a dia para a prática da CE, sendo relatado 

também pelos pesquisados a insatisfação do processo de formação neste 

contexto.  Assim, é válido o estímulo ao desenvolvimento de ações de capacitação 

e fortalecimento da formação profissional para a CE, sugerindo-se que seja 

integrado ensino e serviço como estratégia educacional permanente. 

O presente estudo descreveu a experiência do planejamento e implantação 

do Consultório Universitário de Enfermagem do UniSALESIANO-Lins, o qual se 

propõe a  formar enfermeiros para a prática da CE, tornando-os capazes de 

conhecer, identificar e intervir nas situações ou problemas que afetem as 

necessidades básicas do indivíduo, família e/ou comunidade. A  proposta aproxima 

o docente e discente da evolução científica do cuidado conferindo autoconfiança e 

qualidade nas tomada de decisões.  

O presente estudo relatou a experiência da integração ensino-serviço na 

construção de POP’s, como apoio a prática profissional da enfermagem de atenção 

primária à saúde da microrregião de Lins-SP. Foi possível integrar alunos, 

professores do UniSALESIANO-Lins e enfermeiros nesta intervenção, que 

estimulou o conhecimento sobre o método de prática baseada em evidências, 

elaborou coletivamente 52 POP’s constituindo um “Manual de Procedimentos 

Operacionais Padrão da Enfermagem de Atenção Primária à Saúde da Microrregião 

Lins-SP”. Como benefício, notou-se a formação de vínculo entre os pares e 

consequente rede de apoio profissional, além da formação da comissão de revisão 

de protocolos, que contribuiu para a sustentabilidade da ação.  

Este estudo pode motivar outras instituições de ensino superior na 

integração ensino-serviço para a prática baseada em evidências com a enfermagem 

de atenção primária, contribuindo para a capacitação profissional dos profissionais. 

O PEP-CEAPS possibilitou o conhecimento e interpretação da realidade 

objetiva sobre os óbices para o protagonismo na CE, descrevendo as contribuições 
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na ampliação dos conhecimentos e atualização profissional, contribuindo para a 

prática assistencial, para os usuários do SUS, bem como favorecendo a satisfação 

dos participantes quanto ao programa e a integração ensino-serviço.  

Contudo, o arcabouço teórico e prático que envolveu pesquisa e ação no 

decorrer deste trabalho, levou à aprendizagem mútua entre pesquisadores e 

participantes, os quais evoluíram no conhecimento sobre o objeto de estudo e 

finalizaram esse projeto motivados como pessoas e profissionais que são capazes 

de pelo conhecimento da historicidade, fazendo uso do saber formal e informal, 

gerar movimentações em um ambiente social, intervir e transformar uma realidade.
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